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CARTA DO BRAZIL 
Ao meu confradi 
Alvaro Pinne· 

da fatalidade me trouxe para tão 1 estr3J] lfQUC não €alcula, O no- atual e: os ultramontanos riem paes. Se os nossos patri~ios sou1-
longe, a alegria, essa madresilva 1 me ào ,Alvar0,, gue o meu cora- p<?r o Pimenta consentir o culto bessem o que por aqui se passa 
das almas, ~dcú amortecitl:r, çã-o T~fa -e a minfüt gratidão reHgioso exte'rno ferir os cár- não sâtám :da terr:t ... SAo cerlto 
como essa outra flór que nos nSO dividi, st; por si, va1e para bonarios. Eu, ape~ar de ter a de rapazes de fam1has decent 
campos chamam cc bons ~ias» mim immensp, e a sua oferen- . cargo a secção politica de Portir- . que andam de braço da<le> com 
quando a tarde se mergulha nas ~ i;nais e mais acastelou no meu ' gaJ, não quebro lanças pot nin- a miseria, embora n'â Aveiiidà 

Aqui, n)~a cidade:!, com as sombras da noite. P.fÍto a ~ranãe~a dª nossa amisa· I g~e~, porque a .republica não ostentem um fat!J bem p~'SSat~b 
~uas dilas mil ruas, onde o sol Aqui é tudo triste como a tlc. Mutto obngado. Não posso · atmgm o meu ideal. Lançou e umas botas pohdas. Aqut a 
nos tR-anisa com as .setas mor- noite d'um necroterio; túdo frio olvidan a alta consideração que '. mão de muito nulo; poz muito da é tão cara .que os ganhos ctt. · 
<!entes <los seus raios, fazendo como a mesa anatomicct e tudo me deu, p:iandando para o Gre- Nero no trono e muito Cristo tam a faser a despesa. Mand o 
-cair, e não •poucas creaturas, falso como o ahtigd pataco ma- mio Republiçano alguns volumes no patibulo. Não selécionou e a-

1 

seu J.. 
tnortas por insolação, recebi o canjo. As. juras dos' amigos ~rn a 'IJ'1eu rt>gõ. Quem, como eu, gora está-lhe a sofrer as conse- colega amiõo 
seu Jivro-.l.onge8.-Não o lide- o saHor do osculo. de JudaS .. Se · e pelo maseravel ofici<l de es- que~ias. Não Bosto do gq,·erno Rio de Janeiro-1915. 
baixo de uma olaia como Ana- neste momento aphcasse a ol:ije- r WlJl: de enccmodar os do Ptrµenta por gue em tud<? que .N~inq Bustos. 
-creonte, m~ iló fundo do escri- tiva âtr;véS do meu peitb, vena q~Q ad~. Fil-o, indulte-me. Eu . faz óbedece ~ um setJtimehto de 
torio pôr entre camarinhas de no coraçãO a dl>r mais Ctddante nto . sei se o i~eal r~publlcan0 : vingança. 'Procura f~rir as nossa's TRllSFEltENCllS ANW.,AD~$ 
suor, Ha1 nele estrofes Nilhan- fuzel"-O _sangrarf . ~tftua por ah1 a radtc~r-se na ! <:t"~nças, tanto pobtn:as como re- Foram annutladoe ~ decre-
tes como telev~ flotentinos, Amigo Alvá'o: aht ha gar- akna do po. O que ~firmo~ hgiosas. E eu ~sso, por rtio- toa qua Lnoafecisam, em vfrtu
~ias' que você artisticamente gal~das de }úS e orguestrações cwe o elenientQ. mooarqw.co aq_u1 . mentos, . transaaonat com um , 

8 
de p~so -rliseip~ °' pro_ 

facetou na sua :ilma, ~r onde de nsos; aqut ha eleilas de dôr é enorme e fa~no mul)dp ' monarqutco, 1rutS o ~ue eu nãb das ~as cenlrae lc 
m~nca passaram sombr.ts <fe m- e ipicedios .de ta:griJ?aS. ~fü ha cd tfà . 0~ repres tanies . patu? ·~ .com um catolico: Sd Gnimariea, sor. Mario Au sti~;0 :sidiosa mentira, maculas de trai- al~as de cnstal chei~ de sonho que para aqui . nos ma~dnral? · u.m mdivtduo de q-enças libert~· j Vieira, nosso- itmigo 

8 
cont~rrn

çoeiro fingimento. Em algumas e 1~eal onde a alegna ~oresce; Jl'° têem conquistado 3 Simpatia nas, e esta convicção é mats oeo, para 
8 
e~la de Ouei m< del

rouxinoJeia a arte acolitada pe1a aqut ha, a magoa que opnme e a da coloma. . . . 1 fone que o, canhão 42. . . . .. la, e transíerido, lambem d ic:ci-
<:otovia do àmOr.. nostal~a que mata. . . O consúl, aht1pattco e vat<I?· Devo díser-lhe que aqu1tam- plinarmente, para a 2.a cadeira 

Tudo quanto me vem desse • Ahi, as m~res deixam so, pode ser tado quan~o quet- bem se prepa~ou um golpe de . da esoola de Fafe Krminda de 
paiz, a perola da Europa, onde cair da boca, cab~ de graça, co- ra~, mas não ~ republicano, e Estado, mas fm ~alogrado .. Eu, Souza Machado. ' 
hassei a mocidade envolta em mo que murmunos de estrellas, mwto nieno,s cnatura de educa· 1 que moro á beira-mar, · v1 na 

inos de amor e alvoradas de . que Vão retinir, na noss:i ,alma . ção. l!xp~ofa quem lhe cair nas ' frente da cas~ todos os navios DEPUTADO IOJI raeo VERDE 
ventura, trás-me alegria ao co- de poeta,, como r.erolílS n ~ma mãos, pois .cobra pc.r catl~ escu- com as caldeiras pr?ntas para a .'! .. 
ração; tudo quantomet mandam ta'.ça de cristal; aqui soltam risa- do a quantia. de 4:500 reis. krta e os sokiados dispostos pa- Lê_mosno •J>1a1!odeNot1c1as., 
mãos amigas enche-me de das cínicas que ferem como gu- Faz; um cambio muito a seu ra o ataque. Felizmente nada d~ capital, que ~era propo-: o can,. 
prascr e não acredito na balada mes de punhal malaio. lllodo• A Embai ada não o sabe; 1 houve alem do movimento mi- d1d.ato democralloo nas proxíma 
-os mortos e os ausentes. . . i Ahi, o nosso espirito btilha; faço-lhe essa justiça, por ter á 1 lifa:r. .elc1çõeg, por Cabó Verde, o nos-

E' que longe <ia patria é que aqui errtbrutece:.se. Ahi vive-se, j sua frente o sr. dr ... Duane Leite, Devo dizer-lhe que a .fome .so conterta~eo snr. dr,. F~·1ncis-
:se avalia a grandesa d'alma dos aqui definha-se. mas eu o cientificarei pela colu- por aqui chora desgrenhados co Alexandrmo ~ Silva, Juiz no 
que nos são caros. Mas ... como O clima deixa muitó a de- na do jornal (l)nde trabalho. prantos enoslabios vioJac~s das oUra~ar. E' mata um fil ~o de~-
tudo finda, agora que a asa negra sejar. Um Europeu ocidental Comenta-se aqui o governo crianças e no. rosto macilento dos .&a vila no parlamento. 
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(Coet~o) 

72 
Passei pela tua porta 
Pus a mão na fechadura: 
Não ma quiseste abrir, 
Coração de pedra dura. 

13 
O' vida da minha vida, 
o· vida do ai Jesus: 
Quem me dera hoje estar 
No terreiro de Santa Cruz. 

74 
Botei o limão correndo, 
A' tua porta parou: 
Quando o limão te quer f>em, 
Que fará quem o botou. 

75 
Pensavas pelo teu rir 
Que já me estavas <Jlierendo: 
O teu rir é de brajeito, 
Eu dé ti nada: pertendo. 

76 
Pensavas pelo meu rir 
Que já me tinhas na mão: 

Eu não sou tão rabaceira 
Que coma a /nata do ohão. 

77 
l • 

Tenho dentro no meu peito 
Duas janellas abertas, 
Para intrar e sair 
Saudades incobertas. 

78 
Menina d'olhinhos brancos 
Lencinho da mesma cor: 
Diga ao .seu pai que a case, 
Eu serei o seu amor. 

79 
~do rouca, enrouquecida, 
Do nteu peito encerrada: 
lsto foi uma: paixão 
Por teu respeito causa.dá. 

80 
o· rneu amor e o teu• . 
~dam ai;r,bos na Ribeira: 
O meu an4a á herva doce, 
O teu á herva cidreira. 

81 

Subi ao limoeiro. 
Cinco folhas lhe tirei: 
Cinco sentidos qu'eu tinha 
Todos em ti empreguei. 

82 
Com pena peguei na pena 
Com pena fiz um s : 
. Com pena disse 
Ao meu amor que viesse. 

83 

O' meu amQr. se tu vieras 
Por ~qui todos os dias, 
Eu te pagarei o ternpo 
QUe tu comigo perdias. 

84 
O meu amor não é aquelle, 
Que eU no andar o conheço: 
Tem i 40&r miudinho 
Como a folha do codeço. 

85 
Donde estou bem vejo 
Olhos que me estão matando: 
Mata-me de vagarinho, 
Que eu quero morrer penando: 

86 
Dá-me da laranja um bocádo, 
Da maçã um bocadinho, 
Dos teus braços um abraço, 
Da tlp. boca :Um beijinho. 

ª' Eu hei de casar esd anno, 
Ou prp. anno ~ vem: 
Es~ ~ d~nhos baratos, 
E" o cento à. vintem. 

sk 
Ainda agora r~paro 
Quem, no passeio andava: 
Anda o cravo, anda a rosa, 
Anda quem eu desejava. 

8g 
Eu hei de te amar, amar, 
Hei de te querer, querer, 
H.t}i qe t~ roubar q~ casa, 
Sem tua mãe saber: 

Hei de te amar, amar. 
o· meu raminho de~ querer, 
Hei de roubàr de casa 
Sem tua mãi saber. 

91 
Quatro coisas quer o amo 
Do creado que o serve: 
Deitar tarde, levantar éédo, 
Comer pouco e, ser alegre. 

92 '· 
o· vida da mitlha vida, 
o· vida do vera veras: 
Dava-te o meu coração, 
S'eu soubera quem tu eras. 

93 
Já te tenho dito, rapaz; 
Que não sejas tão ladrão: 
Foge-me das raparig(l.S, 
Como as gallinhas do grão. 

94 
Não quero o amor Antonio, 
Que amarga como trovisco: 
Antes qqero M~oel, 
Qu'é nome de Jesus Christo. 

M 'd q~ ~ t argan a vai a 100 e 
V~ encher a cantarinha: 
Margarida vai á fonte, 
~ai á fonte e vem sosinha. 

96 
. Vai alta a lua, vai alta, 
V ai alta n~ n1é\nSãQ do ar: 

Mais alta vai a ventl'r 
Que Deus tem para 1 ~ J' r. 

97 
O meu amor era to t 
Eu man9ei-o cava ·ir: 
Agora já tenho ca\ icos 
Para fazer o jantar. 

9$ 
Manoel, que lindq moças, 
Manoel, que lindas sã 
Quero-te bem, Ma.noel, 
Da raiz do coração. 

99 
Caçador que "(ai á cni,sa 
Não vai só pór \'er a k' rc; 
Vai para caçar a me11m.t 
De oolletinho alc0 1 e 

100 

Caçador que vai á C<t_;a 
Não vai para caçar n 'lKll o, 
Vai para cnçii.t a m na 
De, colleti.nho vere")d '-' 

IOI 

O méU c..'Oração é a '-' 1 

Que na agua se de n:w 
Da-me um bocadinl \.\~ 1 
Para. o meu que s1.; .' " 

102 • 

O meu coração é vH' ', 
E' vidro na tua m •r• • 
Se te queres \'in~ai ielk. 
D{ ixa-o cair no cl .) 
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I'hilosophia do Dil'eito, por Ho-
- - - ------·----····--------· Sagrado Coração de Jesus! <lrigues de Brito, 1 vol. broch. 600. ~ 

O C,\LY.\IllO DO UlOll µor JOSt AGOSTlNIIO 1 A lfütoriã Economica(edade an- ! ~ 
Com approvação e rccom111endação do Snr. tirra e edadc media) por Adriano An-

'No'\'O romance do populR1• au- D. Antonio, lfüpo do l'orlo th~ro 3 vol. hrocb. 1500 
tor = PGH<:()O 100 llF.l'i = , E-O 

I.h'rariR Pnrtuem11e de Lo1tel!I Coclioo Penal (cdi~ão olicial 1886) ~ A.CONTRERAS 
Em comr.ço de puhlicação e por as

sii:;11atura, na Ca$a Editora Belcm &. 
C."-fl.ua !\larechal Saldanha, 16, 1.0

, 

Lisboa. 
Em 7 partes se acha dividido este 

~xlraordinario romance: 

1.ª parte= fnnoccnle e Martyr 
2. 3 » =Ü~ dramas do coração 
3.ª » =Ua Ambição ao crime 
oi." ,, =A Loucura 
ã.ª , =À Caminho 
li.ª » =A Chave do Enygmil 
7 .ª " =Expia~ão de Mãe 

Esmerada ed11:fo impressa em op
mo papel e orn<ida de n.umcro,;as e (j. 
ni~~ínias photngravuras de pagina 
Caderneta ,;emaual de lti · pag. :20 reis 
Tomo mensal de ... 80 » 100 1> 

Volume brochado de 6-1.0 » 800 » 

& C.ª-Suee. ;J 'O O oi;. , 1 vol. euc. t.a, 
H 9 R. do Almada, 123-POHTO 1 i 

Legislação Cl'iminal t vol. en- 6 
OHAJ\IA VEHSIFICADO E~I 3 ACTOS · cad. 300 I (. 

EPOCA DE JO, JOAO UI · 

1 JU . ;i u 1 O Cadastro e a pl'opriedade 111·e- ~ US 1) h 1 S dial por Ferrão, 1 vol. eucHd. 300 ~ 

1'01\ 1 ~ v a ~ 1 , .11 •ri <.n n ·n 'tl D ).! :<i, 1'I A Decima de Juros, por Santos Íí 1 
:.>::> n 4-!I ~ ~l '.;lá~ :0 .11 X i.i. a .t..\ :.0 Hocha, 1 vol. eucad. 1000 ~ 

da Academia de Scicnci:i.s de Portugal; da Contribuição de Registro (litu-
1 

-
Sociedade Acadcmica <le Ifütoiia ln- lo grat.) por l\larques Caldeira, 1 vol. I ~ 

tcrnaci01wl, de Paris; do Cunsclho Heraldico, cncad. 1000 ,5 
da Frauça; da Scuola Dantesca, de 1 :!!. 

Napoles; do Quadro de llçnra da Socie-
dade de Geografia, de Lisboa, Codigo do Proc. Civil edição O· . 

C de Olttras Corporaçl:cs scientilicas e !iteraria ficial 1 VOI. encad, 100 0 Ü) 

Prefo 300 1•eis 1 ~ Imposto do Sello, (edição oficial) · ~ 
P~didcs á 1 vol. cuca d. 30 O 

Parceria Antonio Maria Pereira · 1 ..... 

nua Augusta H a 45-LlSDOA Cóntl'ibuição e regis o, coor . / LIVRARIA. EDITORA d · t d 1 

e anno pello. dr. A~sis Teixeira, ·t vol. { iJ 
Brinde ao11 11rM. a••la;uaote• Novidade !iteraria enead. 10001 ~ 

no r .... d'e•&a obra \: 

Uma magnifica e~tarnpa propria pa Contribuição predial, (edição of.) 1 <a 
ra emoldurar, r'cprescutaudo ,,Q Mar Acaba de publicar-se 1 vol. encad. '1000 ~ 
qur.z de Pomhal expondo os ~cu~ pia- ~ 
nos para a recdilica~·ão da cid~dc de FOl .. CLÓRE Contl'iúuição de Registl'o, anno- i 
Lisboa, depois do terraa1olo de 17 G!.í» •la t. e edil. por Preto Pacheco, 1 vol en· l ~ 

Ba·iudcl!I ao• .. r ... ani;au·iado- v·· u·t1c1·ra (l,·1 F. oz cad. 1000 ~ 
1·el!I d'o118i;;na1urn11 1.., <..J ~ 

Envia-se <I Lª caderncla .Sll"J·1uer11 e Cod1·no Come••,•;al Po··tugt,e"' r C01 dt nado pvr foi. ardoso 111artlta ' " , v• I • ~. 
a quem a rcqui~ilar. ,,. Augusto Pillto (edição oficial) 1 vol. encad. 1000 

N'c~ta casa editora ncceitam-se e 
wopostas para uovos ngcnte~, e rece l{cposilorio com lcto uas .radi0es Ilcgitlamento Geral da Fazenda ~ 
bem-se as~ignaturas tnnto para c~le ro- •'" pl!!ares di l· igucira. (edirão of.) 1 vol. eocad. 1000 /~ 
mance, como para os que abaixo se 2.• e 1dthuo "º•· (lon1 cer<'a de ~ 
cdicmu: 300 l• " lolóhH\M ~oo 1·ci11 1 \ 

A' venda em Lt~Loa: 'Í"'-
...\_ Filha l'Yfaldita-dc Ell ilc Hi- · / 

hehour:z; • f,ha·:u•ia Ch•~l!dG!a Editora, de ! Estão muito bem conser- ( ~ 
() Porler dos llumildcs--de A. A. l\l. Tcixeirn, 2º· l'rnça dos J.{.eslaUrildO- ! vados todos os volumes. Quem ~· 

rc5, 20. 1 d f 1 d 1 ~ Contreras No Porto: 
1 
os preton e1· a e riesta re a-

Paquetes Correios a sahir de Leixões 
IF.S!liiE(tUIHO {no,·o) rm 10 df! mnlo 

Pa1·a Pcmamb1tco. 811.hia, Rio de .f aneil'o Sãnlos 
Monteuidett e Bttenos A1wes ' ' 

Preço da passagem em 3. · cl. de Li~hoa pa rn«> 
llrnzil e 1110 da Prata i)l.50 

AllA.GllA 1·' em 2•1 de mitio 

Para <!' Madei1·a, Pemambitco, Ba!iia, Rio ele 
Janeii·o, Santos, Monteviilcn e Bw.:nos-Ai1·es 

Preço da passagem em 3." cl. dt! Ldxõ 'S 

» » » 
para o Brazil e Rio da Pralit 

" de Lisboa l> " 1• • 

DEHER Ul.4 em 26 de Dlftio 

51.50 
51.;)0 

Pm·a o nio de Janefro 1 Jlontf'uid eu r, Bu;inos·A111·es 
Preço de passage111 t·ro 3.ª classe de LP-ixões • 

. p~ra o Brazil e Hio 1la Pr~la -1(j .. "í() 
» de· Lisboa » » » » » ,, 4fl .. )0 J) 

D~IUIO f>OI 9 de jonllo 

Plim Rio de Jrtneito, Mnntwideu e flnenos-Ayres 
Preço da passag. em 3.3 cl. de Leixões 

para o Hraz1l e Rio da Prata 46.50 
)) D Lisboa » » ,, 40:;)() 

· A ~ON em 21 df! juo!lo 

P_ara a Jl.Jad.eim. S. Vicenlt?, J>emambnco; Rahirt. 
Rw de Janeiro, Santos, Montevideu e lJuenos 1lyrcs 

Preçoda passagem em B." cl. de LPixões . 
para o llrazil e H10 da Pr,1la 

<t » » » de Lisuoa )) » » l> » 

Estes paquetes Sahem de LISBOA no dia 
~egninte 

,) l .:lf) 
51..iU 

Todo• o• ....-opo1·«>• dl'tUa Cum1••nhll\ ClOlitlnmam 
atra«!ar ao ciae• no Rio de .ianeiro. 

A bordo ha areados portuguezes 
Na agcnciíl do Porto podem os snrs. passageiros de 1.ª classe es

colher os beliches á vi,La das plantas dos paquetes, ·mas plira isso 
recommendamos toda a antecipa~:ão. 

Dfrigit aos unicos agentes no norte de Portugal : 

0:; Exploradores da Desgraça Lhrar ia p 01•tngueza-editora, ÇÜ.!l. 
-de A. Contrer;i~ de Jo:uplim ~!mia da Co5ta, (gerentes, ~!a- j 

Esta Cl1Sa envia lista de oulros ro- chado & (..osta) 55, Largo dos Loyos, 56. . 

mances por as~ignatura permnnentc e Fm F.spozeudc: 1 --------------
r.om dire1t" a brindes. !J,i, a•arin R 11ozPnth•nse Eilurn ~

e '"r' .A. :1: ~ & O • 
e Hl, llUA DO l~FA:\TE D. UE, RlQLtE.-PORTO 
~ Ozt aos ,lge1ttes 1ws p1·0 uincias. 

~·.~~~!~~~--l~ua \.dt!'n Udh~o, 7 ~ t ~· J 

~ 
~ 
CE+ 

~ ~ '.!) 

~~ 

~ ' 
b 

. r 


